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Resumo
Cada vez mais integradas às economias urbanas, as plataformas digitais estão 
remodelando a forma como o espaço é produzido nas cidades. Na América 
Latina, as geografias das plataformas interagem com dinâmicas urbanas 
específicas, como urbanização periférica, desigualdade espacial, informalidade 
da terra e extrativismo urbano. Embora a maior parte da literatura urbana 
sobre o Airbnb tenha se concentrado no Norte Global, a experiência latino-
americana oferece tanto contribuições empíricas quanto inovações teóricas. 
Este estudo alia análises bibliométricas e de conteúdo de artigos sobre o 
Airbnb na América Latina, destacando as teorias urbanas regionais no estudo 
da plataformização. Os dados coletados demonstram que a literatura está se 
consolidando regionalmente por meio dos esforços de dois polos (um deles 
composto por Argentina, Brasil e Chile e o outro por contextos geográficos 
distintos) que constituem o centro da estrutura de rede da literatura. Com base 
nessa literatura, este trabalho mapeia a relevância da desigualdade persistente, 
da informalidade contínua, da fragilidade política e da financeirização 
acelerada como elementos fundamentais para a espacialização do Airbnb na 
América Latina.
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Abstract
Increasingly integrated into urban economies, digital platforms are reshaping 
how space is produced in cities. In Latin America, geographies of platforms 
intersect with region-specific urban dynamics such as peripheral urbanization, 
spatial inequality, land informality, and urban extractivism. Although most 
of the urban literature on Airbnb has focused on the Global North, the Latin 
American experience offers both empirical contributions and theoretical 
insights. This article combines bibliometric and content analyses of studies on 
Airbnb across Latin America, emphasizing regional urban theories in the study 
of platformization. Data gathered show that the literature is consolidating 
regionally through the efforts of two main poles (one comprising Argentina, 
Brazil, and Chile and the other made up of different geographical contexts) 
which constitute the core of the literature network structure. Based on this 
body of work, the present study maps the relevance of long-lasting inequality, 
persistent informality, political fragility, and accelerated financialization as key 
elements shaping the spatialization of Airbnb in Latin America.
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Introdução

O Airbnb é um dos principais impulsionadores da plataformização global. 
Sua presença na América Latina se expandiu e agora está disseminada por toda a 
região; no entanto, ainda há poucos estudos que analisam sua dinâmica, o que de-
manda uma teorização mais ampla (Rongvaux; Rodriguez, 2023). O debate latino-a-
mericano tem situado suas experiências locais no âmbito de uma literatura global 
mais ampla sobre a plataforma, que se concentra principalmente nos contextos 
europeu (Adamiak, 2018) e norte-americano (Jiao; Bai, 2020). Barcelona (Gutiérrez 
et al., 2017), Lisboa (Cocola-Gant; Jover, 2023), Londres (Ferreri; Sanyal, 2018) e 
Nova York (Stabrowski, 2017) são exemplos das principais cidades que embasam 
a maioria das discussões sobre plataformização centradas no Airbnb. Assim, para 
ampliar o conhecimento sobre ele a partir de uma perspectiva urbana descentrali-
zada (Robinson, 2022), é fundamental promover uma discussão que tome as especi-
ficidades locais da América Latina como ponto de partida para o desenvolvimento 
teórico.

As plataformas digitais “[...] mediam interações espaciais e, assim, exer-
cem imenso poder sobre as geografias econômicas locais” (Graham, 2020, p. 453, 

1. Este trabalho foi financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT, I.P.) – projeto de refe-
rência 2022.13276.BD e DOI 10.54499/2022.13276.BD. Os autores agradecem a Luiza Nunes pelo auxílio na 
organização do banco de dados.
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tradução nossa). Enquanto processo global, a plataformização guia as dinâmicas 
urbanas locais ao impor demandas (como infraestrutura e especialização) e novos 
desafios (externalidades relacionadas ao desenvolvimento econômico e à pressão 
sobre os recursos urbanos, bem como transformações socioespaciais) para as ci-
dades. As economias de plataforma são “[...] uma vertente de inovação fortemente 
enraizada na geografia urbana, com um fluxo de informações por meio da tecno-
logia que permanece altamente dependente das dimensões espaciais das relações 
de mercado que viabiliza” (Davidson; Infranca, 2016, p. 222, tradução nossa). Nesse 
sentido, as dinâmicas urbanas locais também influenciam a plataformização, da-
das as especificidades geo-históricas que constituem os territórios onde os agentes 
das plataformas reproduzem suas práticas. A interdependência entre geografias 
relacionais e territoriais (McCann; Ward, 2010) sugere que a plataformização pode 
diversificar a urbanização latino-americana, e, ao mesmo tempo, o contexto latino-
-americano pode tornar esse processo mais complexo.

A urbanização na América Latina tem sido historicamente condicionada pela 
posição da região nas periferias do poder global (Maricato, 2008), desde territó-
rios colonizados até formas contemporâneas de dependência. As cidades latino-
-americanas estão se tornando nós cada vez mais relevantes de uma economia de 
rede (Sassen, 2018), na qual facilitam o fluxo de capital, pessoas, informações e 
recursos em todo o mundo. As especificidades urbanas da região e a forma como o 
meio acadêmico aborda esse tema devem ser consideradas em análises da consti-
tuição do capitalismo de plataforma (Srnicek, 2017) e do urbanismo de plataforma 
(Sadowski, 2020a) a partir de uma perspectiva mais ampla. Em vez de um processo 
sem atritos, a plataformização ganha novos contornos ao adentrar esse território 
tão vasto e heterogêneo. Como argumentaremos adiante, a desigualdade espacial 
(Kanai, 2025), a informalidade da terra (Jaramillo, 2008), a urbanização periférica 
(Caldeira, 2017) e o extrativismo urbano (Arboleda, 2016), entre outros, são dimen-
sões cruciais da produção do espaço na América Latina e podem enriquecer o de-
bate urbano geral e a teorização mais ampla sobre a plataformização.

As perguntas norteadoras do presente artigo são: (a) como a plataformização 
por meio do Airbnb interage com a urbanização na América Latina, e (b) como 
a literatura urbana sobre o Airbnb e a América Latina pode avançar ao partici-
par dessa discussão? Os principais objetivos deste estudo são: (a) revisar a lite-
ratura urbana sobre o Airbnb na América Latina, e (b) promover trocas entre a 
atual agenda global de pesquisa sobre o Airbnb e as concepções históricas sobre a 
urbanização latino-americana. A metodologia utilizada combinou análises biblio-
métricas (origem das referências e problemas de pesquisa mais comuns) e de con-
teúdo (o Airbnb sob a ótica da desigualdade espacial, da informalidade da terra, da 
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urbanização periférica e do extrativismo urbano), e a revisão da literatura resumiu 
as evidências encontradas em estudos urbanos sobre o Airbnb em Buenos Aires, 
Havana, Lima, Cidade do México, Rio de Janeiro e São Paulo.

Este artigo defende a ideia de que entender as dinâmicas do Airbnb pode 
contribuir para a renovação da teoria urbana latino-americana, considerando a 
plataforma como uma força de transformação contemporânea em muitas das prin-
cipais cidades da região. Os diversos contextos encontrados na América Latina po-
dem servir de exemplos (ou mesmo laboratórios) de como o poder das plataformas 
opera na atual conjuntura urbana. Para Grohmann (2025, p. 7, tradução nossa), 
“[...] a América Latina não é simplesmente um local de pesquisa, mas um espaço 
gerador de inovações teóricas e metodológicas”. Sem essencializar concepções por 
meio do excepcionalismo, a região não deve ser considerada um território homo-
gêneo, levando em conta sua espacialidade diversa (repleta de contradições), que 
expande a noção de “plataformização” para várias possíveis “plataformizações”.

Apesar de sua pluralidade, o território latino-americano também está pro-
fundamente inserido em dinâmicas globais e sujeito às suas relações de poder, an-
corado em uma interconexão dialética entre especificidades internas e processos 
internacionais dominantes. Apesar de o pensamento teórico produzido no Norte 
Global contribuir para o estudo das plataformas como um fenômeno urbano, suas 
ideias são sempre situadas geograficamente e não devem ser aplicadas na análise 
de outras regiões sem a devida atenção. Ao questionar as concepções de platafor-
mização do Norte Global devido à universalização do conhecimento a partir de 
uma perspectiva fragmentada e desafiando a tropicalização (Siles et al., 2025) do 
termo para analisar o Sul Global, este trabalho fornece um novo arcabouço base-
ado nas próprias experiências deste último, especialmente promovendo diálogos 
Sul-Sul. Essa abordagem pode inspirar debates futuros sobre uma agenda de pes-
quisa a respeito do Airbnb e o pensamento urbano latino-americano.

1. Revisão da literatura
1.1. Estudos urbanos sobre a América Latina

A América Latina é uma das regiões mais urbanizadas do mundo, e grande 
parte de sua população reside em áreas metropolitanas, cidades intermediárias e 
assentamentos urbanos menores. No entanto, ela apresenta algumas das desigual-
dades socioespaciais mais extremas do mundo. Embora muitos países sejam clas-
sificados como de renda média ou mercados emergentes, a distribuição de renda 
ainda é muito desigual, o que pode ser observado tanto em cidades globalizadas 
(onde a riqueza coexiste com a privação) quanto em regiões periféricas (marcadas 
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pela pobreza em meio à expansão das indústrias agrícola e extrativistas) (Cobos, 
2014; Kanai, 2025). Kanai (2025) afirma que os principais motores da urbaniza-
ção, como o crescimento populacional, a expansão espacial e a centralidade eco-
nômica ou administrativa, estão profundamente interligados à desigualdade e à 
segregação.

Entre as décadas de 1930 e 1970, a região passou por um rápido crescimen-
to urbano, ligado à industrialização, à modernização e à mobilização política 
(Almandoz, 2014; Roberts, 2020). Contudo, esse desenvolvimento urbano foi desi-
gual em termos espaciais, concentrando-se em contextos como Cidade do México, 
Buenos Aires, Bogotá e Santiago em razão da herança colonial e de investimentos 
centralizados (Chase-Dunn, 1985). A migração, como a do nordeste do Brasil para o 
Rio de Janeiro e São Paulo, fomentou assentamentos informais e mercados de tra-
balho precários (Valladares, 2005). O planejamento urbano se mostrou excludente 
e inadequado (Maricato, 2000). À medida que as limitações da metrópole industrial 
moderna se tornaram evidentes, a pesquisa urbana crítica na região migrou de 
abordagens técnicas de planejamento para análises estruturais do desenvolvimen-
to desigual enraizadas nas ciências sociais e na economia política (Fix; Arantes, 
2022; Gorelik, 2016).

A lente dominante nos estudos urbanos latino-americanos tem sido histó-
rica e estrutural, situando a urbanização no seio do desenvolvimento capitalista 
dependente. Isso explica características como urbanização sem industrialização, 
informalidade persistente e fragilidade do Estado (Calderón, 1999; Jaramillo, 
2008). Calderón (1999) destaca quatro características distintivas: (a) desigualdade 
extrema e assentamentos autoconstruídos; (b) formas plurais de posse da terra; 
(c) desconexão entre normas legais e direitos da população; e (d) controle estatal 
centralizado apesar da fraca governança local. Jaramillo (2008) enfatiza o rápido 
crescimento urbano em meio a trabalhadores de baixa renda e atividades não ca-
pitalistas persistentes, levando à insolvência dos mercados imobiliário e fundiário, 
à informalidade generalizada e a profundos padrões de segregação social nos es-
paços urbanos.

Desde a segunda metade do século XX, a urbanização ocorreu em grande 
parte por meio de assentamentos informais, impulsionada pelo êxodo rural, pela 
industrialização dependente e por reformas neoliberais (Davis, 2006). Com acesso 
limitado à moradia formal, os pobres continuam praticando a autoconstrução em 
condições legais precárias, criando territórios marcados por uma transitoriedade 
permanente (Rolnik, 2019; Caldeira, 2017). Esses residentes, muitas vezes organiza-
dos em movimentos sociais, tornam-se agentes de urbanização e “cidadãos insur-
gentes” (Holston, 2008). Acadêmicos brasileiros interpretam a informalidade como 
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um efeito estrutural do capitalismo periférico, da desigualdade e da legalidade 
seletiva (Fix; Arantes, 2022). Ideais de planejamento importados do Norte Global 
reforçaram a exclusão, com uma regulação rígida nas áreas centrais e uma ilegali-
dade generalizada nas margens (Maricato, 2000).

De acordo com Kanai (2025), a urbanização na América Latina desde o final 
do século XX foi remodelada por crises e transformações provocadas pelo capita-
lismo global – sobretudo a financeirização e as plataformas digitais. Após o colapso 
da substituição de importações e a crise da dívida, as reformas neoliberais incen-
tivaram a urbanização orientada pelo mercado, o crescimento da desigualdade e a 
polarização espacial (Portes; Roberts, 2005; Schindler; Kanai, 2019). O empreende-
dorismo no planejamento urbano favoreceu as elites e o capital global, levando à 
requalificação excludente e à gentrificação (Janoschka; Sequera, 2016), ao aumento 
da violência e à criminalização da população mais pobre (Caldeira, 2000). Apesar 
da contestação política, o neoliberalismo se transformou e persiste em diferentes 
formas (Gago; Mezzadra, 2017), impulsionando a urbanização extensiva para áreas 
remotas por meio de uma infraestrutura extrativista e de um planejamento foca-
do em resultados econômicos (Monte-Mór, 2014; Arboleda, 2016; Kanai; Schindler, 
2022). A produção acadêmica crítica endógena continua criando alternativas fun-
damentadas nas realidades regionais (Kanai, 2025).

Baseando-se nas tradições críticas latino-americanas, Caldeira (2017) define 
a “urbanização periférica” como um modo heterogêneo de construção de cidades 
baseado na autoconstrução e em relações transversais com os mercados e o Estado. 
Sua noção de “lógica transversal” revela como os moradores redefinem proprieda-
de, trabalho e regulação. A literatura recente ecoa essa complexidade, rejeitando 
noções binárias de legalidade/informalidade e expandindo o vocabulário da ur-
banização (Schmid et al., 2018). O conceito latino-americano de “urbanização po-
pular” (Streule et al., 2020) complementa a abordagem de Caldeira, enfatizando a 
ação coletiva e a produção autogerida do espaço em territórios urbanos.

Paralelamente, estudiosos têm se voltado para a mercantilização e a dinâ-
mica especulativa da informalidade (Anguelov, 2020). Roy (2011) descreve a infor-
malidade como uma lógica de exceção por meio da qual se extrai valor, ao passo 
que Banks, Lombard e Mitlin (2020) preconizam abordagens da economia política 
que examinem o papel não apenas dos pobres, mas também das elites, das empre-
sas e do Estado, na urbanização informal. Gago (2017) introduz a ideia de “neoli-
beralismo desde baixo”, desvelando práticas especulativas em territórios popula-
res. Tonucci (2023) amplia essa noção ao propor a “informalidade impulsionada 
pela propriedade”, referindo-se às dinâmicas especulativas e rentistas periféri-
cas que determinam a expansão urbana informal nas metrópoles do Sul Global.  
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Os mercados informais de terra se expandiram por toda a América Latina 
(Calderón, 1999; Jaramillo, 2008). No Brasil, novos processos de urbanização pe-
riférica incluem a densificação de favelas (Abramo, 2019), o aluguel informal 
(Guerreiro; Rolnik; Marín-Toro, 2022), as interseções com economias do crime 
(Canettieri, 2024), os loteamentos clandestinos (Tonucci, 2023) e as ocupações de 
moradias (Tonucci; Castriota, 2022). Todavia, a relação entre a urbanização infor-
mal e a plataformização urbana nas periferias, especialmente por meio do Airbnb, 
tem recebido menos destaque.

O extrativismo urbano surgiu como uma ponte conceitual ligando a urbani-
zação periférica a críticas mais amplas à acumulação no Sul Global. Baseando-se 
no extrativismo de recursos, esse modelo (Arboleda, 2016; Kanai; Schindler, 2022) 
descreve como a terra, a habitação e as infraestruturas urbanas são exploradas 
para captura de valor, frequentemente por meio de despossessão, especulação e 
financeirização. Ele apreende como as cidades são remodeladas não apenas pelo 
investimento produtivo, mas também pelo rentismo, pela dívida e pela governan-
ça algorítmica. Sob essa perspectiva, a urbanização informal e periférica, prin-
cipalmente quando dominada por dinâmicas de busca de renda e especulativas 
(Tonucci, 2023), pode ser vista como parte de uma lógica urbana extrativista, na 
qual as margens se tornam locais de acumulação por meio da despossessão e da 
exploração.

1.2. Estudos urbanos sobre o Airbnb

Com diferentes bases teóricas e disciplinares, os estudos urbanos globais so-
bre o Airbnb abordam diversas questões. Alguns estudos sobre a distribuição es-
pacial do Airbnb nas cidades encontraram um padrão centro-periferia (Gutiérrez; 
Domènech, 2020; Ioannides; Röslmaier; van der Zee, 2018; Valente et al., 2023). Em 
contrapartida, outros encontraram uma concentração do Airbnb em áreas residen-
ciais afastadas do centro, como bairros com forte apelo turístico, marcados por 
um estilo de vida boêmio (Gyódi, 2023), localizados próximos ao litoral (Gutiérrez 
et al., 2017) ou já gentrificados (Adamiak; Marjavaara, 2023). A literatura sobre o 
Airbnb afirma que sua geografia depende das características de cada território, que 
atuam como uma camada política e econômica com a qual a plataforma interage 
(Anselmi; Chiappini; Prestileo, 2021). Nossa questão diz respeito a como a distribui-
ção espacial do Airbnb interage com as geografias das cidades latino-americanas, 
considerando que estas são profundamente heterogêneas. Tais territórios são frag-
mentados em aglomerados desiguais de riqueza e pobreza (Maricato, 2008), um 
contraste que decorre da espacialização das divisões de classe e de raça na região.
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Os trabalhos acadêmicos sobre a dinâmica de mercado do Airbnb geralmen-
te se baseiam em territórios onde predomina a economia formal, razão pela qual a 
maioria deles normalmente não aborda o papel da informalidade econômica e ur-
bana. Entende-se que “a moradia digitalmente mediada formaliza, normaliza e am-
plia geografias habitacionais anteriormente desconectadas, ocultas ou autogeridas 
[...]” (Ferreri; Sanyal, 2021, p. 1041-2, tradução nossa). Sabe-se também que a em-
presa é responsável pela expansão do setor de turismo informal (Guttentag, 2013), 
considerando o fato de que suas atividades não estão sujeitas a regulamentações 
específicas em muitas cidades do mundo. A informalidade é uma característica 
importante da produção do espaço na América Latina e atua como determinante 
das relações trabalhistas, fundiárias e habitacionais (Jaramillo, 2008), condicionan-
do o desenvolvimento urbano na região. Segundo Rolnik, Guerreiro e Marín-Toro 
(2021), a moradia na América Latina tem sido produzida cada vez mais nas fron-
teiras entre os mercados formal e informal. Nesse contexto, a habitação para alu-
guel foi influenciada pela lógica da financeirização devido à sua flexibilidade, visto 
que se baseia em uma relação contratual privada que não depende da legalidade 
urbana plena. A habitação para aluguel pode ser considerada um mecanismo que 
promove a ligação entre o estoque construído e a gestão privada financeirizada, 
mesmo em condições informais.

A maioria dos estudos recentes sobre plataformização centrados no Airbnb 
se baseia em contextos que há alguns anos estão sujeitos a regulações urbanas, 
habitacionais e econômicas específicas. Muitas cidades americanas e europeias, 
por exemplo, têm diferentes formas de regulação para o Airbnb em vigor (Bei; 
Celata, 2023), o que determina a forma como lidam com o fenômeno. Em con-
trapartida, a regulação específica relativa às atividades do Airbnb na maioria 
das cidades latino-americanas é inexistente ou incipiente, em alguns casos be-
neficiando diretamente a expansão da empresa sem muitas restrições. De modo 
geral, o aluguel pelo Airbnb é lucrativo porque a plataforma detecta aumentos na 
demanda turística em áreas específicas, impulsionando o preço dos imóveis. Na 
América Latina, porém, a rentabilidade da empresa também está ligada ao fato 
de que os mercados de locação de curto prazo continuam sendo menos regula-
dos do que os de longo prazo, mais consolidados, como exemplificado no caso de 
Buenos Aires (Lerena et al., 2024).

2. Metodologia

O presente estudo combina abordagens quantitativas e qualitativas, desen-
volvidas por meio de análise bibliométrica e de conteúdo. A análise bibliométri-
ca mapeou a produção científica sobre o Airbnb na América Latina, permitindo a 
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identificação dos locais geográficos de onde emerge a maioria dos discursos, seus 
principais problemas de pesquisa e possíveis interconexões. O objetivo da análise 
de conteúdo foi reunir diferentes referenciais teóricos e estudos de caso latino-a-
mericanos. A análise foi realizada por meio do processamento das bases de dados 
Web of Science, Scopus, Latindex e Google Acadêmico, entre outras, escolhidas por 
serem as principais fontes que abrangem a literatura global e latino-americana 
indexada.

Considerando o título, o resumo e as palavras-chave dos documentos, a busca 
na Web of Science (Coleção Principal), na Scopus e no Latindex foi realizada em 
setembro de 2025, com o descritor “Airbnb AND Latin America OR America Latina” 
para mapear referências em português e em espanhol (os principais idiomas lati-
no-americanos), bem como em inglês (devido à sua relevância no campo acadê-
mico). Ademais, entre setembro de 2022 e setembro de 2025, utilizou-se o Google 
Acadêmico para identificar outras referências, fazendo a pesquisa com o mesmo 
descritor ou buscando cada um dos países da região individualmente. O processo 
continuou até a página 10, quando novos artigos pararam de aparecer. Além dis-
so, a participação em conferências e na Red Iberoamericana de Investigación en 
Políticas Públicas, Conflictos y Movimientos Urbanos facilitou o mapeamento de 
outras referências. Por fim, também se empregou a amostragem em bola de neve 
para identificar trabalhos relevantes.

Apenas artigos revisados por pares a partir de uma perspectiva urbana fo-
ram selecionados para esta pesquisa, resultando em 34 trabalhos que investigam 
o Airbnb em cidades latino-americanas. É importante considerar que, embora a 
revisão por pares seja um indicador de qualidade, a adoção desse filtro pode ter 
excluído outras referências relevantes (teses, capítulos de livro, working papers, 
relatórios ou trabalhos publicados em anais de eventos). Para a análise bibliomé-
trica, todas as 34 referências foram consideradas e analisadas, possibilitando o es-
tabelecimento de um arcabouço sobre a plataformização colocada em prática pelo 
Airbnb na América Latina, abrangendo perspectivas distintas. Essas referências 
foram então organizadas em uma base de dados contendo metadados padroniza-
dos para processamento no VOSviewer 1.6.19. Isso exigiu a limpeza e harmoniza-
ção dos registros bibliográficos (como autores, DOI, título, palavras-chave, país e 
referências). Além disso, removeram-se as referências duplicadas usando o pacote 
bibliometrix do mesmo ambiente estatístico, para mesclar redundâncias, referen-
ciadas pelo Identificador de Objeto Digital (DOI) dos artigos. Por fim, realizou-se 
um segundo nível de verificação por meio de correspondência aproximada, que 
identificou referências duplicadas com base em uma similaridade de título e ano 
de publicação do artigo superior a 90%. Nesses casos, as referências foram padro-
nizadas para permitir futuros cruzamentos de dados.
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Com esse conjunto de dados,2 utilizou-se o VOSviewer para realizar tanto um 
acoplamento bibliográfico por país quanto uma análise de coocorrência de termos. 
O primeiro mapeou a predominância de certos países de afiliação de autores que 
publicaram sobre o Airbnb na América Latina e suas possíveis ligações (com base 
em referências comuns), destacando se os países e seus autores estão estabelecen-
do debates interligados, o que revela redes acadêmicas internacionais ou a falta 
delas. A segunda mapeou os principais agrupamentos temáticos da pesquisa, com 
base nas palavras-chave dos artigos, permitindo a identificação de correlações en-
tre as análises dos diferentes textos e seus principais eixos. No acoplamento biblio-
gráfico por país, o número mínimo de documentos foi definido como 1, resultando 
em 11 nações dentre 12, considerando que o Equador foi excluído por apresentar 
força total de ligação igual a 0. Essa abordagem foi escolhida visto que um valor 
maior teria excluído contextos relevantes no caso de uma base de dados de tama-
nho limitado, buscando por similaridade além de apenas volume. Para a coocor-
rência de termos, o número mínimo de ocorrências foi definido como 2, resultando 
em 14 termos, excluindo localizações geográficas (América Latina e Cuba), dado 
que o foco era conceitual, e a junção de termos similares (“imóvel” e “mercado 
imobiliário”). Tal abordagem visou identificar elementos temáticos relevantes em 
um conjunto de dados pequeno ao mesmo tempo que reduzia ruídos.

Os resultados das duas análises foram representados empregando uma visu-
alização sobreposta, mostrando uma tendência temporal relativa, em vez de uma 
cronologia absoluta. Essa abordagem destacou a distribuição do ano de publicação, 
evidenciando os principais padrões relativos à produção de conhecimento sobre o 
tema e suas mudanças ao longo do tempo. Geraram-se mapas de rede utilizando o 
layout direcionado por força (LinLog/modularity), uma ferramenta algorítmica que 
simula forças de atração e repulsão entre os nós com base em referências comuns 
e associação de palavras-chave. O tamanho dos nós indica o volume de artigos ou 
termos usados, ao passo que a espessura das linhas que os conectam mostra a for-
ça de suas ligações. Pequenos ajustes de layout (correções de rótulos sobrepostos) 
foram realizados para garantir legibilidade; contudo, as alterações se limitaram a 
melhorias de visualização que não alteraram os resultados analíticos.

Para a análise de conteúdo, foram selecionados apenas os 18 artigos que 
abrangem Buenos Aires, Havana, Lima, Cidade do México, Rio de Janeiro e São 
Paulo, uma escolha baseada na saturação da amostra, na relevância acadêmica 
e na disponibilidade de evidências empíricas. Embora esses casos sejam apenas 

2.  Todo o conjunto de dados anonimizado que embasa as descobertas deste estudo será disponibilizado 
no SciELO Data: https://doi.org/10.48331/SCIELODATA.XEERIO.
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fragmentos (sobretudo considerando que a maioria das cidades na amostra ana-
lisada é sul-americana) do vasto, diverso e complexo território que é a América 
Latina, eles podem apresentar descobertas valiosas sobre como os percursos de 
urbanização da região interagem com os processos globais de plataformização. Por 
conseguinte, apenas os trabalhos que analisaram essas cidades foram utilizados na 
revisão sistemática da literatura. Esse processo levou em conta quatro conceitos 
distintos (desigualdade espacial, informalidade da terra, urbanização periférica e 
extrativismo urbano) presentes em estudos urbanos na América Latina. Essas no-
ções são pontos de partida relevantes para discutir como a plataformização indu-
zida pelo Airbnb interage com a produção do espaço na região, mas não abrangem 
todas as questões pertinentes ao debate.

O mapeamento e o processamento das referências por meio da análise bi-
bliométrica proporcionaram um panorama global e regional da literatura sobre 
o Airbnb na América Latina, incluindo o mapeamento temporal das principais 
tendências geográficas e temáticas. Por sua vez, a análise de conteúdo permitiu 
uma investigação mais aprofundada dessa literatura, buscando evidências da ur-
banização latino-americana que pudessem enriquecer as concepções regionais e o 
conhecimento científico em geral. Essas abordagens articularam o debate urbano 
sobre o Airbnb e sobre a América Latina, mobilizando conceitos desta última para 
interpretar o primeiro. 

3. Resultados

3.1. Análise bibliométrica

O mapa que retrata o acoplamento bibliográfico por país (Figura 1) represen-
ta a rede geográfica de pesquisas sobre o Airbnb na América Latina, com base em 
referências citadas em comum. O mapa demonstra uma rede de onze países prin-
cipais organizados em três clusters de padrões de produção acadêmica. O Brasil 
corresponde ao maior nó, com o volume mais alto de artigos na base de dados, 
conectando estruturalmente diferentes partes da rede. Brasil, Chile e Argentina 
formam o principal cluster de pesquisa da América Latina, com forte similaridade 
da literatura. O segundo cluster evidencia as semelhanças entre Canadá, México, 
Países Baixos, Peru e Porto Rico, representando uma rede com múltiplas ligações 
internas, assim como conexões com o cluster principal, o que sugere que tais países 
compartilham referências bibliográficas e constituem um polo secundário dentro 
da rede, também dando forma à estrutura intelectual do campo. O último cluster 
tem menos ligações com o debate latino-americano e é composto pela produção 
acadêmica europeia, na qual Portugal e Espanha compartilham similaridades e a 
Bélgica atua como intermediária no núcleo da rede.
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A estrutura da rede revela que existem dois polos principais que estruturam 
a pesquisa no campo: um debate sul-americano e o de um grupo diverso de países, 
em diálogo com contextos europeus. Essa configuração revela que a pesquisa sobre 
o Airbnb na América Latina está ancorada nas suas perspectivas regionais, embora 
ainda conectada a debates globais mais amplos. Em relação às tendências tempo-
rais, é evidente que o polo diverso está mais associado a publicações mais antigas 
e que os países mais centrais à rede são aqueles com publicações mais recentes na 
base de dados. Isso significa que a literatura latino-americana está cada vez mais 
sendo produzida por pesquisadores da região cientes da literatura global, fortale-
cendo suas posições no debate acadêmico.

Figura 1. Acoplamento bibliográfico por país da literatura latino-americana sobre o Airbnb
Fonte: autores (2026).

A análise da coocorrência de palavras-chave (Figura 2) destaca a estrutura con-
ceitual dos estudos urbanos sobre o Airbnb na América Latina, uma rede contendo 
quatorze termos organizados em torno do Airbnb como nó central e conectados a 
quatro clusters com ligações diversas entre eles. O primeiro cluster está relacionado 
à pesquisa sobre o papel das plataformas digitais nos mercados de aluguéis e suas 
influências nos processos de financeirização. O segundo está focado na habitação 
sob diferentes perspectivas, como mercado imobiliário, transformações urbanas e 
gentrificação. O terceiro está associado à economia de plataformas, debatendo os 
mecanismos do capitalismo, o discurso do compartilhamento e dinâmicas do turis-
mo. Por último, o quarto cluster é representado apenas pelo termo “urbanismo de 
plataforma”, cuja posição periférica na rede indica um conceito emergente, em vez 
de uma lente analítica dominante. A análise temporal demonstra que a literatura 
sobre o Airbnb na América Latina evoluiu de discursos sobre turismo e gentrifica-
ção para debates mais amplos sobre transformações na economia digital e, mais 
recentemente, sobre mercados habitacionais e transformações urbanas. 
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Figura 2. Coocorrência de termos por palavras-chave na literatura latino-americana sobre o 
Airbnb
Fonte: autores (2026).

Ambos os mapas de rede revelam os graus de conectividade acadêmica e de 
foco temático nas pesquisas sobre o Airbnb na América Latina. Interpretando os 
dois mapas, é possível afirmar que, à medida que a produção acadêmica sobre o 
tema se torna mais densa, outros problemas de pesquisa emergem. Além disso, a 
literatura latino-americana está regional e globalmente interconectada, ciente das 
dinâmicas locais, porém dialogando com as experiências internacionais. Os estu-
dos regionais vêm se consolidando em dois eixos principais: (a) Argentina, Chile 
e Brasil, e (b) contextos geográficos distintos. A seguir, os artigos selecionados da 
amostra analisada são discutidos de maneira mais aprofundada, com base em con-
ceitos dos estudos urbanos latino-americanos.

3.2. Análise de conteúdo

Plataformas de aluguéis temporários como o Airbnb acentuam padrões de 
desigualdade ao reproduzir heterogeneidades socioespaciais (Mermet, 2021), o que 
representa um desafio para as cidades latino-americanas, fortemente marcadas 
por disparidades em sua organização e nas condições de vida da população. Dados 
do Airbnb no Rio de Janeiro mostram que sua distribuição espacial está associada a 
áreas caracterizadas por uma maior presença de mulheres, residentes brancos, po-
pulações mais velhas, indivíduos com alto nível de escolaridade e renda mais alta, 
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juntamente com uma maior porcentagem de apartamentos, principalmente aque-
les sob regime de locação (Ferreira; Cocola-Gant; López-Gay, 2026). Com base nes-
se contexto, o Airbnb reforça heterogeneidades socioespaciais que historicamente 
restringem a produção do espaço no Rio de Janeiro, em um processo que beneficia 
sobretudo grupos já privilegiados (aqueles com propriedade e capital social).

Em Lima, as classes sociais condicionam uma heterogeneidade espacial ex-
pressa nas condições de moradia e no acesso a serviços básicos, entre outros fato-
res (Castillo; Klaufus, 2019). O bairro de Barranco, por exemplo, é subdividido em 
três zonas: a Zona A, próxima à costa, onde se concentra a maioria dos imóveis de 
luxo; a Zona B, habitada pelas classes médias; e a Zona C, ocupada por uma popula-
ção menos abastada. Isso significa que áreas de extrema riqueza estão localizadas 
imediatamente ao lado de áreas onde predominam moradias menos privilegiadas, 
sujeitas, portanto, a dinâmicas distintas. Barranco passou por um crescimento 
imobiliário a partir de 2007, promovendo sua imagem boêmia, cultural e artística, 
processo que impulsionou a expansão de acomodações de aluguéis temporários, 
concentradas principalmente nas Zonas A e B. Em Buenos Aires, por sua vez, es-
sas acomodações surgiram inicialmente em bairros como Palermo e Recoleta e no 
centro da cidade e expandiram-se posteriormente para áreas mais ao norte, refor-
çando o turismo em locais onde o acesso à moradia já era difícil devido aos altos 
preços (Rongvaux, 2022). A distribuição de acomodações na cidade está ligada ao 
padrão geográfico desigual dos atributos urbanos, concentrados principalmente na 
área central e no eixo norte (Lerena et al., 2024), embora ainda presentes em áreas 
periféricas que abrigam populações das classes média e baixa (Lerena-Rongvaux; 
Orozco, 2025).

Ademais, a Cidade do México apresenta uma clara heterogeneidade em ter-
mos de distribuição da oferta do Airbnb, visto que não há anúncios de acomoda-
ções em 38% das unidades espaciais, ao contrário da maioria das cidades europeias 
e norte-americanas, onde a plataforma cobre toda a área metropolitana, ainda que 
concentradas em determinadas áreas (López-Gay et al., 2019). Na capital mexicana, 
o Airbnb está presente nas áreas centrais, bem como em bairros caracterizados 
por atividades de lazer e entretenimento (Loyde, 2024), habitados principalmente 
por grupos das classes média e alta, reforçando uma característica segregada da 
cidade pela dinâmica da plataforma (López-Gay et al., 2019). Em certas alcaldías, 
até 30% do parque habitacional está listado no Airbnb, limitando o acesso ao es-
paço residencial (Garrido-Rodríguez, 2025). Por fim, após vivenciar o crescimento 
mais rápido da história do Airbnb, o mercado de Havana é caracterizado por uma 
forte segregação, na medida em que acomodações de diferentes qualidades coexis-
tem em determinadas áreas (Wijburg; Pallas; Aalbers, 2024). Por exemplo, casas 
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de família (casas particulares) situadas ao lado de imóveis totalmente reformados 
revelam a intensificação das desigualdades socioespaciais devido à crescente mer-
cantilização da habitação induzida pelo turismo na cidade.

A informalidade da terra e da habitação está amplamente presente nas cida-
des latino-americanas (Jaramillo, 2008), interagindo diariamente com as platafor-
mas digitais tanto como restrições quanto como oportunidades. No Rio de Janeiro, 
existe uma correlação entre a presença do Airbnb e territórios informais, como as 
favelas (Ferreira; Cocola-Gant; López-Gay, 2026). Diversas favelas (como Vidigal, 
Parque Chico Mendes, Rocinha, Morro dos Cabritos e Cantagalo) estão localizadas 
em áreas com alta demanda turística, especialmente na zona sul da capital flu-
minense, onde a oferta do Airbnb também está fortemente presente. A cobertu-
ra da plataforma em territórios informais é limitada, estando a maioria das ofer-
tas distribuída ao longo de suas fronteiras, o que representa um desafio para a 
expansão das atividades da empresa em áreas caracterizadas por altos níveis de 
informalidade.

Em termos geográficos, Lima está organizada em duas áreas distintas 
(Castillo; Klaufus, 2019): Lima Central, onde se localiza a maior parte das habi-
tações, infraestruturas e serviços, e Lima Periférica, caracterizada pela ocupação 
informal por meio da autoconstrução. Apesar de o aumento do preço do metro 
quadrado durante o crescimento imobiliário ter ocorrido em toda a cidade, o cres-
cimento em Lima Central foi três vezes superior ao registrado em Lima Periférica, 
indicando como a informalidade se articula com o mercado imobiliário nas cida-
des latino-americanas, uma vez que está sujeita a interesses comerciais, porém 
apenas até certo ponto, em virtude de características como a precariedade e a ile-
galidade das habitações. Isso é relevante no caso dos aluguéis temporários, uma 
vez que as plataformas operam nessa camada política e econômica, enfrentando 
a informalidade da terra e da habitação como um desafio ao desenvolvimento de 
acomodações turísticas.

Até 2011, as propriedades eram negociadas informalmente em Havana por 
meio de permutas, incluindo um pagamento ou compensação material “por bai-
xo dos panos” pela utilização de quartos ou partes da casa de alguém (Wijburg; 
Pallas; Aalbers, 2024). A partir de 2011, o Decreto-Lei n. 288 abriu o mercado imo-
biliário da cidade, legalizando a troca de imóveis com base nos preços de mercado, 
algo que já ocorria informalmente. Consequentemente, desde então, gestoras de 
aluguéis temporários altamente profissionalizados entraram no mercado de pe-
quena escala baseado em hospedagens familiares da década de 1990, tornando-o 
ainda mais complexo. O desenvolvimento imobiliário turístico em Havana depen-
de de investimentos estrangeiros, desafiando o controle governamental sobre os 
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mercados habitacionais e intensificando a reabilitação urbana e a gentrificação 
transnacional (Jolivet, 2023; Jolivet; Alba-Carmichael, 2021). Além das remessas 
transnacionais, os anfitriões cubanos também dependem do suporte de relações 
sociais informais e do acesso a recursos oriundos de mercados informais para ope-
rar suas acomodações (Santiago-Bartolomei, 2023).

Em contextos em que o Airbnb é regulamentado, a plataforma pode ain-
da reproduz práticas informais devido ao descumprimento das normas locais. A 
regulamentação de aluguéis em Buenos Aires, regida pela agora revogada Lei n. 
27.551, implicava um maior controle sobre o mercado, inibindo a participação de 
proprietários no mercado de locação de longo prazo e, consequentemente, levan-
do-os a migrar para aluguéis temporários (Lerena et al., 2024). Posteriormente, a 
Lei n. 6.225, de 2019, regulamentou os aluguéis temporários para fins turísticos 
na cidade, exigindo que os proprietários se registrassem em órgãos públicos, que 
as plataformas informassem sobre o cumprimento das normas públicas por parte 
dos anfitriões e que a administração pública controlasse o mercado (Lerena et al., 
2024). No entanto, de acordo com dados oficiais de Buenos Aires, apenas 2% das 
ofertas do Airbnb na cidade estavam registradas na administração pública e, por-
tanto, autorizadas a servir como acomodações para aluguéis temporários.

No Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo, os Eixos de 
Estruturação da Transformação Urbana destacam como a política urbana também 
pode ser cooptada por investidores do mercado de aluguéis temporários (Tavolari; 
Puppio, 2025). Em vez de fomentar o crescimento demográfico, a política resultou 
em áreas mais densas apenas em termos de parâmetros construtivos. Diversas uni-
dades desenvolvidas sob essa regulamentação foram acomodações do Airbnb em 
vez de moradias permanentes, devido à ambiguidade da natureza jurídica da plata-
forma, que se situa entre a atividade comercial e o espaço residencial. As empresas 
que investem em empreendimentos built-to-rent em São Paulo recebem apoio de 
capital nacional e estrangeiro (Marín-Toro; Rolnik, 2025). Isso demonstra que um 
sistema regulatório frágil pode ser absorvido por agentes imobiliários para fomen-
tar o extrativismo urbano. É de conhecimento público que a plataformização não 
apenas reforça o extrativismo urbano, mas também o torna mais complexo por 
meio de novos mecanismos digitais (Sadowski, 2020b). O ambiente construído na 
Havana histórica (marcado por baixos níveis de investimento), por exemplo, está 
enfrentando um aumento das práticas de renovação urbana, um mercado lucrati-
vo cujo aluguel pode ser obtido com base na conversão de habitações residenciais 
em acomodações turísticas (Wijburg; Pallas; Aalbers, 2024). O caso de Lima revela 
o crescente poder financeiro das classes médias que entram no mercado imobili-
ário não para fins habitacionais, mas como investimento (Castillo; Klaufus, 2019). 
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Por conseguinte, o mercado local tem passado de uma lógica baseada na demanda 
para uma lógica baseada na especulação.

Nesse contexto, incorporadoras criaram portfólios de investimento baseados 
em pequenos apartamentos (mais acessíveis a jovens profissionais), juntamente 
com a gestão de propriedades por meio de empresas subsidiárias que utilizam pla-
taformas de aluguéis temporários como canais de distribuição. Essas incorporado-
ras capturam a sobrevalorização fundiária duas vezes: das propriedades que ven-
dem e dos turistas que buscam hospedagem. Esse é o caso do distrito de Barranco, 
onde as plataformas de aluguéis temporários se expandiram devido a um cresci-
mento da demanda não absorvida pela infraestrutura de hospedagem tradicional. 
O desenvolvimento urbano de Lima não é guiado por um plano diretor que regu-
lamente os projetos imobiliários, de modo que a municipalidade negocia as nor-
mas diretamente com o setor privado. Isso significa que alianças público-privadas, 
ligadas à revitalização de centros históricos e à indústria do turismo, estão trans-
formando os mercados imobiliários em Lima (Guerra, 2023). Consequentemente, 
alguns distritos têm normas menos rigorosas com o intuito de atrair incorporado-
ras, como no caso de Barranco, onde a flexibilização dos parâmetros construtivos 
resultou no aumento da competitividade no desenvolvimento de projetos na cida-
de (Castillo; Klaufus, 2019).

Por meio da política monetária, o governo cubano simultaneamente controla 
e reforça o investimento turístico, já que este funciona como um canal para captar 
a entrada de moeda estrangeira e aumentar o valor dos imóveis estatais (Wijburg; 
Pallas; Aalbers, 2024). A presença de casas de câmbio governamentais, instituições 
financeiras que coordenam as transações e a exigência de cartões magnéticos emi-
tidos pelo Estado são formas de intervenção estatal na relação entre o investimento 
turístico e o mercado imobiliário. A Fincimex, uma dessas instituições, recebe as 
divisas pagas pelo Airbnb aos anfitriões cubanos, que também utilizam cartões 
bancários locais com crédito em moneda libremente convertible (MLC), uma moeda 
local lastreada em dólar que só pode ser usada em estabelecimentos comerciais es-
tatais. Já na Argentina, a posição desfavorável da moeda nacional na economia glo-
bal leva os agentes locais a utilizarem o Airbnb, já que os usuários podem receber o 
aluguel em dólar, uma estratégia financeira para se protegerem da desvalorização 
da moeda local e da precariedade do trabalho (Lerena et al., 2024). Esse processo 
foi viabilizado por sistemas de pagamento online rápidos e flexíveis, como PayPal e 
Wise. Nesse caso, as plataformas atuam pautadas por circuitos financeiros globais, 
facilitando o fluxo de dinheiro de Buenos Aires para os Estados Unidos, onde está 
localizada a sede do Airbnb. Embora essas estratégias financeiras visem arrecadar 
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aluguéis potencialmente mais altos por meio da locação de imóveis pelo Airbnb, os 
baixos níveis de ocupação em Buenos Aires podem representar uma limitação para 
os investidores (Lerena-Rongvaux; Orozco, 2025).

No Rio de Janeiro, em Lima, em Buenos Aires, em Havana, na Cidade do 
México e em São Paulo, o Airbnb interage com diferentes dinâmicas latino-ameri-
canas de produção do espaço, mostrando que a urbanização na região pode criar 
oportunidades e desafios para a reprodução espacial da plataforma. Em suma, é 
possível afirmar que a plataformização é um fenômeno global, mas também con-
textualmente situado e multifacetado, considerando as diversas experiências en-
contradas na América Latina que complementam e contrastam com os estudos 
urbanos do Norte Global. Nesse sentido, a presente análise promove a inovação 
científica nos estudos urbanos centrados na plataformização a partir de uma pers-
pectiva do Sul Global, contribuindo, portanto, para o debate emergente na região 
relacionado às geografias do capitalismo de plataforma.

Conclusões

A América Latina é uma das regiões mais urbanizadas do mundo, mas per-
manece profundamente marcada por desigualdades socioespaciais entre metrópo-
les globalizadas e territórios periféricos. Sua urbanização, moldada pelo desenvol-
vimento capitalista dependente, aliou um rápido crescimento populacional a uma 
industrialização periférica, resultando em um cenário heterogêneo de informali-
dade, precariedade e segregação, no qual a migração rural-urbana e os bairros au-
toconstruídos se expandiram para além do planejamento estatal e da governança 
inclusiva (Caldeira, 2017; Kanai, 2025). A teoria urbana crítica na região há muito 
enfatiza a especificidade dessas dinâmicas, enraizadas em legados coloniais, na 
polarização de renda, na fragilidade do Estado e na coexistência de formas capi-
talistas e não capitalistas de trabalho e propriedade (Fix; Arantes, 2022; Gorelik, 
2016). Análises mais recentes interpretam a informalidade não como um resíduo, 
mas como um processo transversal que conecta iniciativas populares, mercados 
especulativos e práticas estatais — relações que se intensificaram sob o neolibera-
lismo, o qual reforçou a governança voltada para o mercado e acentuou a polari-
zação. Assim, uma nova onda de estudos acadêmicos busca teorizar a urbanização 
latino-americana por meio de arcabouços fundamentados em suas próprias espe-
cificidades históricas, políticas e econômicas, pondo em xeque as epistemologias 
do Norte (Ortiz, 2023).

A análise bibliométrica mostra o surgimento e o avanço dos estudos urbanos 
sobre o Airbnb na América Latina; nesse cenário, Argentina, Chile e Brasil desem-
penham um papel importante na estruturação do pensamento regional, mas com 
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forte participação de outros países, especialmente o México. Esses países suscita-
ram diversos problemas de pesquisa que enriquecem o debate, como financeiriza-
ção de mercados de aluguéis, conflitos em torno da habitação e a economia políti-
ca urbana da plataformização. Apesar da heterogeneidade territorial da América 
Latina, o fenômeno global dominante da plataformização posto em prática pelo 
Airbnb revela certos padrões na região, conforme demonstrado pela análise de 
conteúdo. Esses padrões e suas dinâmicas subjacentes podem lançar luz sobre a 
maneira como as plataformas estão transformando o espaço urbano para além da 
literatura focada no Norte Global. Os contextos de regulação frágil no que concerne 
aos aluguéis temporários mediados por plataformas na América Latina preparam 
o terreno para a intensa expansão do Airbnb na região. A desigualdade espacial de-
corrente da plataformização por parte do Airbnb está presente no Rio de Janeiro, 
em Lima, na Cidade do México e em Havana, tendo como base, respectivamen-
te, indicadores sociodemográficos, zoneamento urbano, distribuição de serviços e 
condições de moradia.

Em relação à informalidade da terra e à urbanização periférica, os casos 
do Rio de Janeiro, de Lima, de Havana e de Buenos Aires destacam os territórios 
informais como barreiras à demanda turística e à expansão da plataformização. 
No entanto, o circuito informal pode oferecer oportunidades para diferentes tipos 
de investidores, sobretudo considerando o descumprimento da regulação urba-
na. Portanto, esse circuito informal pode ser considerado uma dimensão ambígua 
da urbanização do Airbnb, atuando tanto como uma restrição quanto como uma 
oportunidade. Em Havana, em Lima e em Buenos Aires, a plataforma também atua 
como um mecanismo de extrativismo urbano por meio da especulação financeiri-
zada e da mercantilização da habitação. Por fim, a instabilidade econômica e mo-
netária em países latino-americanos, como Cuba e Argentina, leva proprietários e/
ou administradores de imóveis a utilizar o Airbnb como forma de proteção estraté-
gica contra a desvalorização da moeda local, recebendo aluguéis em moedas mais 
fortes na economia global (ou seja, o dólar norte-americano).

Em geral, essas dinâmicas sugerem que desigualdades de longa data, infor-
malidade persistente, fragilidade política e financeirização acelerada afetam a pla-
taformização dos aluguéis temporários na América Latina. As interseções entre o 
Airbnb e a urbanização latino-americana exigem uma reflexão mais ampla sobre 
os fenômenos urbanos contemporâneos, ressaltando a importância de perspecti-
vas críticas e situadas para a compreensão das geografias em evolução do capi-
talismo de plataforma. Pesquisas futuras devem ir além da descrição de padrões 
e investigar como as plataformas se entrelaçam com as condições estruturais de 
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desigualdade, informalidade, financeirização e fragilidade política da região. Os 
pesquisadores devem examinar como o Airbnb se relaciona com os mercados imo-
biliários informais, reconfigura hierarquias socioespaciais e integra as economias 
urbanas locais aos circuitos financeiros globais. Estudos que comparam cidades la-
tino-americanas entre si e com outros contextos do Sul Global podem revelar como 
o urbanismo de plataforma assume diversas formas. A agenda de pesquisa urbana 
sobre o Airbnb na América Latina não deve considerar a região meramente como 
um objeto de pesquisa; é preciso reforçar a América Latina enquanto lugar episte-
mológico para promover a inovação teórica sobre o fenômeno da plataformização.
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